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O que d o fluxo histórico? Haver4 nele um determinismo 
intrfnseco? Haver/1 um evento final? Ou ser/J a História uma 
sucess6o de ciclos que se repetem sempre? 

Neste artigo, o autor apresenta um ensaio, extrafdo de sua 
tese de mestrado, em que procura, com argumentaç6o sdria e 
bem documentada, responder a essa e outras lndagaç6es. 

Jovem engenheiro metaltJrg/co e mestre em Engenharia da 
Produçifo rec6m·formado, em sua argumentação ela se con­
trap6e, fundamentalmente, li teoria marxista, desmentindo 
aqueles que, sugestlcnados com o ativismo barulhento das 
minorias, acreditam estar a juventude braslleira' irremedia­
velmente dominada pelo marxismo. 

A nal isada sem maior rigor, 
a História parece assu­
mir a forma de um fluxo 

de acontecimentos desconexos 
e de diflcil interpretação. 

O que é o fluxo histórico? 
Haverá nele um determinismo 
intrfnseco? Haverá um evento 
final? Ou será a História uma 
sucessão de ciclos que se repe­
tem? E quanto aos grandes per­
sonagens históricos, será verda­
deira, ou apenas lendária, sua 
influência sobre a época em que 
viveram? 

Os homens sempre se fize­
ram essas perguntas. Embora 
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não seja possrvel respondê-las 
de forma definitiva, o presente 
artigo visa a fi rmar algumas po­
sições em relação a elas. 

A idéia da existência de um 
determinismo histórico foi de­
fendida vigorosamente por pen­
sadores de renome, como Coni­
te e Marx; o primeiro, de forma 
inconsistente e incapaz de re­
sistir a um exame lógico; o se­
gundo dentro de um arcabouço 
mais sólido, conquanto também 
destrutrvel. Tratar-se-á aqui , 
apenas, deste último. 

O núcleo da teoria marxista 
reside no materialismo histórico, 
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um conceito de grande fragili­
dade. Seu pressuposto básico é 
a idéia de ser a luta de classes 
(que, dentro da concepção mar­
xista, apareceria como• ·conse­
qüência inevitável do. estabele­
cirr.ento de um determinado 
conjunto de relações de produ­
ção) a fqrça motriz do fluxo his­
tórico. E evidente que vários 
eventos históricos se verifica­
ram, em maior ou menor grau, 
dentro do contexto da dialética 
da luta de classes. No entanto, 
trata-se apenas de um entre vá­
rios fatores capazes de intervir 
decisivamente no curso da His­
tória. A cada momento histórico 
um ou mais desses fatores (lut~ 
de classes, questões religiosas, 
feitos militares, ação de indivf­
duos isolados etc.)· sobrepuja os 
demais na ação de condicionar 
os fatos subseqüentes. A luta 
de classes, portanto, não apre­
senta qualquer particularidade 
intrfnseca, que a eleve à condi­
ção de carro-chefe da procissão 
histórica, sendo conveniente ci­
tar alguns eventos históricos de 
importância indiscutfvel ligados, 
quase que exclusivamente, ·a fa­
tores distintos dela. 

O Império Romano do Oci­
dente caiu abruptamente e pre­
cipitou a Europa naquela que vi­
ria a ser chamada "Idade das 
Trevas". Quais os motivõs de 
sua queda? Contradições intrfn­
secas · d& um sistema d~ produ­
ção escravocrata, oposição en­
tre escravos e homens l ivres, di- . 
rão os marxistas ortodoxos. Nãó 
exatamente. Oposição e conflito 
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sim, mas de etnias, não de 
classes. 

Conforme argumentação de 
Darcy R!beiro (ver(10)p.117-121), 
o lmpéno Romano ruiu face à 
desagregação étnica que o de­
sestruturou e estagnou sua di­
nâmica interna. O processo se­
guiu, par e passo, o crescimento 
do sistema escravocrata roma­
no. Esse sistema introduziu, no 
Império, um sem-número de et­
nias que aprenderam, gradati­
vamente, a odiar, não o homem 
livre nem o proprietário de es­
cravos, mas o cidadão romano, 
qualquer que fosse sua ocupa­
ção. Tratava-se, portanto, de um 
conflito étnico, não de uma luta 
de classes. O ideal das rebe­
líões de escravos não era cons­
titufdo pela destruição do siste­
ma escravocrata romano, mas 
pela ,destruição da próprià Ro­
ma. E relevante lembrar que os 
guerreiros de Espártaco diver­
tiam-se fazendo os cidadãos 
romanos lutarem entre si até a 
morte, exatamente como nas 
arenas das quais aqueles guer­
reiros haviam safdo. 

Não paravam ar os conflitos 
étnicos dentro do Império Ro­
mano. Suas legiões impuseram, 
pela força, o domfnio sobre po­
vos e culturas os mais diversos, 
fortalecendo etnias sob a ban­
deira do ódio ao opressor. As­
sim é que, no auge da sua 
grandeza, o Império se apresen­
tava corrofdo internamente, 
abrigando em seu âmago etnias 
fortalecidas e ansiosas pelo 
primeiro sinal de fraqueza. 
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Somou-se, a esse quadro, a 
ação de tribos de guerreiros 
nômades de origens distintas, 
denominados, em conjunto, de 
"bárbaros" pelos romanos. Es­
sas tribos, fruto de uma altera­
ção da prática nômade, que an­
tecedeu o aparecimento das 
grandes civilizações sedentá­
rias, no sentido de acrescentar, 
à antes exclusiva atividade eco­
nômica do pastoreio, a ação de 
pilhagem e tendo, na prática 
guerreira (fundamentada essen­
cialmente na cavalaria), o seu 
modus vivendi, destroçaram de­
finitivamente o Império já de­
sestruturado internamente. As­
sim, esses grupos étnicos for­
temente individualizados, cuja 
menção aterrorizava os roma­
nos, como os visigpdos de AJa­
rico, os hunos de Atila, os vân­
dalos de Genserico e outros tan­
tos, deram cabo de um Império 
que já agonizava. 

O exemplo citado, em que 
um evento histórico que seria 
tratado pelo marxismo como lu­
ta de classes é, em realidade, 
um conflito étnico, não é único 
e pode ser observado, inclusive, 
no mundo contemporâneo, como 
o atestam as contradições étni­
cas da União Soviética, os con­
flitos do Orient~ Médio, a ques­
tão racial da Africa do Sul, a 
questão dos bascos na Espa­
nha, as guerras do Vietnã e do 
Afeganistão (nas quais as dife­
renças étnico-culturais dos inva­
sores, em relação à população 
local, foram, no primeiro caso, e · 
são, no segundo, motivo de acir­
ramento da capacidade de resis-
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tência do pafs invadido) os con­
flitos étnico-religiosos do Irã e 
da Índia e, sobretudo, a oposi­
ção étnico-ideológica estabele­
cida pelos pafses cêntricos da 
economia capitalista, entre seus 
próprios habitantes e os dos 
pafses suôdesenvolvidos, apon­
tados como incapazes de exer­
cer o livre arbftrio e dispensar 
qualquer tipo de tutela. 

O marxismo costuma, ainda, 
reduzir as questões religiosas a 
disfarces. ideológicos, sob os 
quais, às vezes, é oportuno 
mascarar a luta de classes. 
Mais um vez, o recurso à análi­
se histórica revela a inconsis­
tência de semelhante concep­
ção, quando s.e analisa o fenô­
meno islâmico. 

Instituída por Maomé no inf­
cio do século VIl , a religião mu­
çulmana deu origem à maior 
cruzada religiosa de todos os 
tempos. Acreditando levar, no 
fio de suas cimitarras, a vontade 
·e a glória de Alá, hordas de 
guerreiros árabes lançaram-se à · 
missão, para eles divina, de 
converter todos os povos à dou­
trina de seu profeta. 

Desprovidos do horror à mor­
te tão caro aos ocidentais, es­
ses guerreiros estabeleceram o 
maior império já visto até então, 
o qual, mesmo congregando vá­
rias etnias distintas, não se re­
velou efêmero, uma vez que o 
mantinha unido talvez a religião 
de maior poder de mobilização 
de massas já criada. Essa reli­
gião, impregnada por seu espfri­
to de guerra santa, ainda em 
nossos dias se revela capaz de 
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intervir decisivamente no fluxo 
histórico, como o revelam os 
conflitos árabe-israelenses e, 
acima de tudo, a Revolução Ira­
niana, na qual a mensagem do 
Alcorão conseguiu derrubar todo 
o legado da poderosa civilização 
industrial edificada no Ocidente. 

O fenômeno islâmico consti­
tui o mais formidável evento no 
qual a religião toma a frente de 
todos os outros fatores interve­
nientes no fluxo histórico, por 
mais que isso se choque com a 
interpretação marxista da Histó­
ria. 

Há um outro fator, contudo, 
que freqüentemente é relegado 
à total desconsideração por par­
te dos historiadores influencia· 
dos pelo pensarJlento marxista: 
o fator militar. E muito comum 
descartar-se a possibilidade de 
o resultado de batalhas ser ca­
paz de determinar as caracterfs· 
ticas de décadas ou, até, sécu­
los de História, como exemplifi· 
cado pelas batalhas de Arbelas 
(331 a.C) e Poitiers (732 d.C). 

Na planfcie de Arbelas, Ale· 
xandre Magno travou, à testa de 
cerca de 35.000 homens, uma 
batalha desigual contra um mi­
lhão de persas liderados por Da· 
rio 111, logrando, apesar de gran­
de desigualdade numérica, a ob- . 
tenção de uma vitória retumban­
te. O resultado dessa batalha 
representou a aniquilação de um 
império de dois séculos de exis· 
tência e a constituiç&o de uma 
formação cultural na Asia, resul­
tante da fusão de elementos 
gregos e orientais. Essa forma­
ção cultural , o helenismo, perdu-
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rou por três séculos em solo 
asiático tendo, como contrapon­
to polftico, os Estados origina­
dos da divisão do colossal impé­
rio alexandrino, os quais foram, 
ao término desse perlodo, assi­
milados pelo Império Romano. 

Em resumo, o resultado de 
uma batalha encerrou um pro­
cesso histórico de dois séculos 
e lançou as bases de outro, que 
haveria de se estender por três 
séculos. 

Em Poitiers, no ano de 732, 
os francos, liderados por Carlos 
Martel, avô de Carlos Magno, 
venceram o califa árabe e impe­
diram que a guerra santa dos 
herdeiros de Maomé muçulma­
nizasse a Europa - o que teria 
inevitavelmente gerado um 
mundo bem distinto deste que 
conhecemos, cujas bases foram 
estabelecidas na Europa cristã. 

Uma outra discussão rele­
vante, dentro do assunto em 
questão, é a do papel do indivl­
duo isolado na História. Para o 
marxismo, os grandes persona­
gens históricos nada mais são 
do que fantoches das contradi· 
ções inerentes aos sistemas 
produtivos ou, em última análi­
se, da luta de classes. Isso sig­
nifica dizer que, para o marxis­
mo, a História teria seguido o 
mesmo curso ainda que homens 
como ~lexandre Magno, Júlio 
César, Atila, Genghis Khan, Na· 
poleão e Bismarck não tivessem 
nascido. Outros teriam sido for· 
çados pelas circunstâncias his­
tóricas (ou pela dialética da luta 
de ·classes) a tomar as mesmas 
qecisões tomadas por eles. 
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Mas_ será possrvel acreditar 
nisso? Não seria preciso um.gê­
nio militar para pOr fim ao Impé­
rio persa depois de apenas três 
batalhas campais (Granico, Isso 
e Arbelas), · numa situação de 
grande inferioridade numérica? 
E será que qualquer homem te­
ria levado a França, finda a Re­
volução Francesa, a sustentar, 
d4rante quinze anos, uma guer- · 
ra contra · todo o continente eu­
ropeu e, acima de tudo, contra o 
poder econômico da Inglaterra 
do infcio do século XIX? Não te­
ria esse homem, não fosse ele 
Napoleão Bonaparte, um gênio 
da estratégia, levado a França à 
ruins militar em poucos meses? 
E não seriam necessários atri­
butos guerreiros de rara ocor­
rência P,ara que dois chefes bár­
baros, Atila e Genghis Khan, em 
épocas diferentes, construrssem, 
apoiados na força de sua cava­
laria, os mais vastos impérios 
de seu tempo, transformando 
tribos de guerreiros nômades 
em força militar superior, res­
pectivamente, à das bri Ih antes 
civilizações romana e chinesa? 
E o que dizer da influência que 
tiveram sobre o mundo as pala­
vras de Buda, Jesus Cristo e 
Maomé? Cor:no negar que cen­
tenas· de milnões de pessoas no 
mundo de hoje vivem com suas 
consciências atreladas às men­
sagens desses homens? Como 
admitir que o mundo seria o 
mesmo ainda que tais mensa­
gens não se tivessem alastra­
do? 

A verdade é que a História é 
fruto da ação humana, que mui-

A o.-. Nacional 

Consl~ 10bre o fluxo hiltórico 

tas vezes se apresenta como o 
somatório das ações de gigan­
tescas massas humanas, mas 
que, às vezes, assume a forma 
de decisões tom.adas por indivr­
duos isplados. E evidente que, 
para que uma decisão possa al­
terar o curso da História, aquele 
que a toma tem que estar à. tes­
ta das circun~tâncias. Napoleão 
só ascendeu ao poder porque a 
situação poHtica na França se 
mostrava extremamente propfcia 
à emergência de um ditador. Da 
mesma forma, Alexandre Magno 
só pOde construir seu ~asto im­
pério, por ter herdado de seu 
pai, Filipe, uma Macedônia mili­
tarmente forte e no exercrcio de 
uma liderança incontestável so­
bre toda a Grécia. 

Esses exemplos atestam 
que o grande personagem histó­
rico só aparece quando as cir­
cunstâncias o permitem. Essa é 
uma condição certamente ne­
cessária; contudo, não é sufi­
ciente. A ela deve ser somado o 
valor pessoal do indivfduo. Vá­
rios imperadores romanos, pre­
sumivelmente os homens mais 
poderosos do hemisfério em sua . 
época, por não possurrem tal 
qualidade, em nada "cõr1triburram 
para provocar qualquer altera­
ção no contexto histórico em 
que viveram. 

O · fenômeno do grande per­
sonagem histórico é, portanto, 
uma feliz comunhão da oportu- · 
nidade com a capacidade. A 
primeira o coloca na condição 
de candidato a protagonista do 
fluxo histórico e, a segunda, lhe 
permite levar adiante tal proeza. 
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É claro que é necessário 
relativizar essa concepção. Há 
muitos eventos históricos que 
se apresentam exclusivamente 
como fenômenos de massas, 
como as Revoluções Comercial 
e Industrial. Além disso, há vá­
rios personagens históricos que 
se notabilizaram por ações gu~. 
contrariamente às de um Átila 
ou Alexandre Magno, foram de­
terminadas pela turbulência das 
circunstâncias históricas ao seu 
redor. Há efetivamente, portan­
to, os casos em que aproxima­
damente as mesmas decisões 
teriam sido tomadas por quais-· 
quer indivfduos que estivessem 
ocupando uma determinada po­
sição de destaque na História, 
visto terem sido tais decisões 
tomadas, em meio a um contex­
to qye as determinava. 

E o caso dos lideres da Re­
volução Francesa, incapazes de 
controlar o jogo das forças his­
tóricas ao seu redor, o que os 
torna menores, diante daqueles 
que conseguem compreender o 
momento histórico que atraves­
sam e, uma vez bafejados pela 
sorte de ascender a uma posi­
ção de relevo, manipulam os fa­
tores históricos que os cercam, 
de modo a torná-los úteis à ma­
terialização de seus próprios 
ideais e aspirações. 

A respeito do papel do i.ndi­
vfduo na História, Marx é a ne­
gação de Marx. Sua obra in­
fluenciou o pensamento socia­
lista e os movimentos polrticos 
nele inspirados, em maior grau 
do que as próprias contradições 
de classe da sociedade capita-
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lista, as quais deveriam, para 
ele, ser a verdadeira fonte de 
tais transformações. Sem Marx, 
não é possfvel conceber a figura 
histórica de Lênin, cuja ação foi 
absolutamente indispensável à 
viabilização · da revolução que 
gerou a União Soviética. 

Isso significa que as biogra­
fias desses dois homens os co­
locam na condição de indivfduos 
isolados que fizeram História, 
possibilidade negada pelo mate­
rialismo histórico proposto pelo 
primeiro e assimilado pelo se­
gundo. 

O determinismo contido no 
materialismo histórico pode ser 
enunciado como se segue: as 
contradições internas da socie­
dade burguesa levariam à toma­
da de uma consciência de clas· 
se por parte do proletariado, que 
cumpriria, assim, sua missão 
histórica de destruir aquela so­
ciedade e edificar, progressiva­
mente, a chamada ditadura do 
proletariado, a que se. seguiria a 
utópica sociedade s·em classes 
e sem Estado. 

A História se encarregou de 
demolir tais previsões . . A Revo­
lução Russa de 1917 represen­
tou, de fato, o estabelecimento 
de um regime polftico que pode­
ria ser considerado como· uma 
ditadura do proletariado, insta­
lada menos como conseqüência 
das contradições de classe da 
sociedade czarista e mais em 
função da capacidade de lide­
rança de Lênin e da ação dos 
mecanismos de repressão por 
ele criados. 

Cont~do, a fase seguinte - a 
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sociedade sem classes - jamais 
foi alcançada (nem o será). O 
acaso histórico, uma vez mais, 
uniu a capacidade à oportunida­
de, e f.ez com que, após a morte 
de Lênin, Stálin assumisse o 
poder na União Soviética, elimi­
nando seus opositores e trans­
formando-se em ditador. O anti­
go mecanismo de repressão uti­
lizado pelo Estado burguês, que, 
de acordo com o marxismo-leni­
nismo, deveria ser mantido ape­
nas durante a fase da ditadura 
do proletariado, sendo suprimido 
em seguida, não apenas foi 
mantido por ele, como também 
intensificado extraordinariamen­
te. O control.e do aparelho esta­
tal, tal como nos tempos do cza­
rismo, voltou a ser exercido por 
uma minoria, agora representa­
da pela burocracia do Partido 
Comunista e pelos integrantes 
dos órgãos de repressão, situa­
ção que se mantém até os dias 
de hoje. A antiga ditadura do 
proletariado da época de Lênin 
representa um passado morto e 
enterrado na União Soviética, 
um país altamente burocratizado 
e militarizado que substituiu. 
desde os tempos de Stálin, o 
antigo ideal de luta contra a so­
ciedade burguesa pela competi­
ção geopolftica com os Estados 
Unidos, visando à obtenção da 
hegemonia mundial. 

Do que foi dito, depreende­
se que o marxismo, embora pre­
tensamen.te cientrfico é, acima 
de tudo, uma ideologia, e talvez, 
até mais do que isto. Arnold 
Toynbee aponta (ver (11) p. 697) 
o marxismo como a quarta reli-
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gião do tipo judaico, seguindo­
se ao judaísmo, cristianismo 
e islamismo. Toynbee considera 
que, no marxismo, teoricamente 
ateu, o correspondente a lavé, 
o deus do judaísmo, seria a 
"necessl"dade histórica", en­
quanto que- o "povo escolhido" 
seria o proletariado industrial 
(aliás, é interessante verificar 
que, à época de Marx - e ainda 
hoje -, o campesinato era, em 
termos mundiais, não apenas 
mais numeroso como mais em­
pobrecido que o proletariado in­
dustrial; no entanto, o primeiro 
foi preterido pelo segundo na 
hierarquia de preocupações de 
Marx). Ao quadro descrito por 
Toynbee, poder-se-ia incluir o 
materialismo histórico como 
dogma de fé fundamental da re­
ligião marxista e o próprio Marx 
como o seu grande profeta (se­
cundado por Lênin). 

As concepções determinísti­
cas da História unidirecionali­
zam o tempo histórico e, assim, 
diferenciam, mais do que cro­
nologicamente, o presente, o 
passado e o futuro. O passado é 
analisado a partir de um futuro, 
supostamente predeterminado, e 
o presente é, freqüentemente, 
apontado como o limiar da 
grande arrancada em direção a 
esse futuro que, via de regra, 
corresponde à materialização de 
uma grande utopia: a sociedade 
sem classes, o fim das guerras, 
da fome e da miséria, como 
conseqüência do desenvolvi­
mento tecnológico, o mundo 
sem fronteiras nacionais etc. 
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É evidente contudo, que 
existe um grande equfvoco nes­
tas concepções. Todo passado 
já foi futuro, assim como todo 
presente e futuro transformar­
se-ão em passado. Não pode 
haver qualquer diferença entre 
eles que não tenha um caráter 
estritamente cronológico. 

A H istdria não comporta o 
determinismo, pois é constituída 
por eventos de natureza proba­
bilística. Cada momento históri­
co se reveste de um conjunto de 
potencialidades, cada uma das 
quais associada a uma dada 
probabilidade de vir a se crista­
lizar no momento histórico sub­
seqüente. 

Mediante essa visão, elimi­
na-se a diferenciação artificial 
que as concepções determinfsti­
cas impunham ao tempo históri­
co. Ou seja, para um dado pre­
sente, não há um futuro prede­
terminado, assim como o pre­
sente não estava totalmente 
predeterminado pelas condições 
do passado. Em cada momento 
histórico, uma análise rigorosa 
permitirá avaliar qual o momen­
to posterior mais provável, e é 
este o máximo a que se pode 
chegar. 

Esta análise, contudo, leva a 
um dilema insolúvel: o evento 
mais provável pode não ocorrer. 
A batalha pode ser ganha.pelo 
exército mais fraco (como no já 
citado exemplo da batalha de 
Arbelas), a revolução pode ser 
comprometida pela morte repen­
tina de seu lfder carismático, e 
assim por diante. 

Contudo, persiste o fato de 
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que certas tentativas de inter­
venção no fluxo histórico têm 
maior probabilidade de frutificar 
do que outras. Aquele(s) que 
sabe(m) estimar melhor as pro­
babilidades envolvidas tem, 
diante de si, maiores possibili­
dades de contribuir para a con­
figuração de um determinado fu­
turo, uma vez que adquira(m) a 
condição de executar as medi­
das que tiverem sido planeja­
das. Portanto, a intervenç~o 
consciente no fluxo histórico 
pressupõe o exercfcio do poder, 
pois este possibilita um certo 
controle das variáveis em ques­
tão, aumentando a probabilida­
de de a tentativa d~ intervenção 
revelar-se efetiva. E claro que o 
fluxo histórico pode ser alterado 
até mesmo por um livro (o que 
dizer da Bfblia e do Alcorão ou 
da obra de Voltaire, a qual ser­
viu de inspiração à Revolução 
Francesa?). Mas o impacto de 
qualquer livro é muito mais difl­
cil de ~er previsto e controlado 
do que os resultados de uma 
medida da caráter interno em 
um pafs como a União soviética, 
por exemplo. 

A História é cfclica, como 
acreditavam os gregos? Sem 
dúvida; parece haver eventos 
históricos que se repetem, como 
a ascensão e queda de sistemas 
multinacionais de dominação. 
Uma análise mais apurada, no 
entanto, revelaria tratar-se ape­
nas de semelhanças e não de 
coincidências. Conquanto apre­
sentem pontos de contato, suas 
especificidades (garantidas pelo 
simples distanciamento no tem-
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po) bastam para tornar os even­
tos históricos diferentes entre 
si. O evento histórico é único 
e irreprodutrvel, a própria defini­
ção de singularidade, e a Histó­
ria é uma sucessão de épocas 
distintas. Assim, a His.tória não 
se repete, ainda que qualquer 
pedodo histórico possa apresen­
tar algumas (mas não todas) es­
truturas que se tenham origina­
do em um perfodo anterior e se 
tenham mantido inalteradas. 

É rigorosamente legftimo, no 
transcurso da investigação his­
tórica, proceder a indagações 
segundo a fórmula geral "o que 
provavelmente teria ocorrido 
se . .. " Por exemplo, o que pro­
vavelmente teria ocorrido com o 
Império Romano, se César ti­
vesse sido batido por Pompeu 
na batalha de Farsália, ou com 
a Inglaterra, se a invencfvel Ar­
mada não tivesse sido destro­
çada por uma tempestade. Esse 
método de investigação foi 
prescrito por pensadores de pe­
S01 como Max Weber e Clause­
witz, o filósofo da guerra. 

Além disso, a análise histó­
rica deve procurar compreender 
as caracterfsticas de cada mo­
mento histórico e os fatores 
nela presentes capazes de alte­
rar o . momento histórico subse­
qüente, bem como estimar quais 
seriam os eventos mais prová­
veis que se poderiam suceder a 
uni momento histórico especffi­
co. 

Ocorrê que a estimativa das 
probabilidades associadas a es­
ses eventos variará conforme o 
pesquisador. Esse fato, aliado à 
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eventual ocorrência de eventos 
de baixa probabilidade, retira da 
História, enquanto disciplina 
acadêmica, a condição de ciên­
cia, pelo menos na acepção or­
todoxa do termo. Ela não pode 
utilizar a- experimentação,. sua 
capacidade preditiva reduz-se a 
um cálculo de probabiJid~des e 
seus conceitos não podem ser 
universalizados, uma vez que 
variam conforme o analista. 

Os fatos históricos podem 
ser descritos objetivamente, 
desde que se disponha de docu­
mentação farta e digna de crédi­
to. Não podem, contudo, ser in­
tepretados e previstos senão de 
forma especulativa, o que pode­
ria ser estendido à totalidade do 
conhecimento procedente das 
Ciências Sociais, que se destin­
guem significativamente das 
Ciênc!as Naturais na medida em 
que, nestas, o conceito de ver­
dade é tornado menos relativo, 
pelo recurso à experimentação 
(desde que este recurso não in­
terfira em demasia no fenômeno 
observado) e pela freqüente uti­
lização da linguagem unificado­
ra e precisa da Matemática, ca­
paz de produzir resultados muito 
mais universais em termos de 
credibilidade, do que a manipu­
lação de signos verbais empre­
gados pelas Ciências Sociais no 
seu processo de autoconstrução. 

A universalidade das Ciên­
. c ias Naturais traduz-se na uni­
cidade do conhecimento que 
delas advém. Assim, só há uma 
Termodinâmica ou uma Astro- . 
nomia, mas há. várias Filosofias 
da História, bem como várias 
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Sociologias. Mesmo no caso da 
Mecânica Quântica, que foge da 
ortodoxia cientrfica, na medida 
em que seu objeto de estudo é 
probabilfstico, e não determinís· 
tico (a Ciência ortodoxa tem 
como pressuposto metatrsico a 
existência de um Universo regi· 
do por leis regulares e imutá­
veis, portanto determinístico), e 
na medida em que.. a. experimen­
tação aplicada aos ·fenômenos 
por ela estudados sempre altera 
os próprios fenômenos, a unici­
dade permanece: só existe uma 
Mecânica Quãntica. 

Ao longo do desenvolvimen­
to histórico da civilização hu· 
mana, ocorreram três rupturas 
fundamentais - porque desen­
cadeadoras de modificações 
significativas que se fizeram 
se'ltir em todo o planeta. A pri­
meira ruptura é constituída pelo 
estabelecimento das primeiras 
populações sedentárias (com a 
concomitante conversão do no­
madismo pastoril em um noma­
dismo de pilhagem), tendo na 
agricultura a sua principal ativi­
dade econômica. A segunda rup· 
tura corresponde à Revolução 
Industrial, processo histórico 
que varreu - imposto pela força 
ou não - a face do planeta, de­
sestruturando e moldando à 
sua feição· contextos sócio-polf­
tico - econômico-culturais pree-
xistentes. ' 

Até aqui, trata-se de ruptu­
ras clássicas. Há, contudo, uma 
terceira ruptura fundamental, ca­
racterizada pelo aparecimento 
de armas nucleares em dois 
blocos geopoHticos em conflito 
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pela hegemonia mundial. Pela 
primeira vez, desde o seu apa· 
recimento, a espécie humana 
adquire a condição de extinguir 
a si mesma. 

A ruptura correspondente à 
Revolução Industrial se presta, 
sobremaneira, à discussão da 
possibilidade de processos his­
tóricos se apresentarem sob a 
forma de reaç_ões em cadeia. Is­
to porque a Revolução Industrial 
parece inaugurar um perfodo em 
que a História transformou-se 
em um mecanismo automático, 
deixando de ser feita pelos ho­
mens. 

A quem encarar a Revolução 
Industrial sem muito cuidado, 
ela se apresentará sob a forma 
de um movimento determinfsti· 
co, capaz de engolir os homens 
e sua instituições, em meio ao 
desenvolvimento e expansão do 
sistema capitalista-industrial e à 
explosão do progresso técnico 
deles decorrentes. Como resul· 
tado desse movimento, teria 
emergido um mundo em que os 
lideres, mais do que nunca (ex­
cetuando-se, naturalmente, a 
decisão potencial quanto à 
eclosão da guerra nuclear), pa­
recem ser controlados por forças 
invisíveis. 

É claro, contudo, que esse 
processo histórico resulta de 
forças humanas, já que o capi· 
tal, a técnica e o progresso não 
po'ssuem vontade própria e são, 
na realidade, categorias concei­
wais que se referem a ativida· 
des humanas. A única forma de 
conciliar essa idéia com o apa­
rente automatismo, a descarac-
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terização da importância dos H­
deres e outras diretrizes que 
passaram a nortear o fluxo dos 
acontecimentos históricos após 
a Revolução Industrial é conce­
ber esta última dentro de um 
modelo de reação em cadeia, 
como já foi dito. 

Trata-se de um processo his­
tórico universalizante, caracteri­
zado pelo aparecimento, na Eu­
ropa e nos Estados Unidos (país 
no qual ela assumiu a sua ex­
pressão máxima), de um em­
brião capital-indústria que pro­
porcionou a essas nações um 
grande acúmulo de poder polfti­
co, econômico e militar. O em­
brião, contudo, não poderia so­
breviver sem expandir-se conti­
nuamente, pois a estagnação do 
sistema criado significaria a sua 
morte. Necessidades antes ine­
xistentes haviam sido criadas, 
como a de ter por mercado qua­
se que a totalidade do planeta. 
O grande poder militar gerado 
pelo fenômeno capitalista-indus­
trial acabou forn~cendo a _pri­
meira solução: a Africa e a Asia 
foram transformadas, pela força, 
em mercados consumidores de 
produtos Industrializados. 

Décadas mais tard.e, quando 
a manutenção do colonialismo 
se mostrava material e, princi-

.palmente, politicamente desgas­
tante, o sistema assumiu a con­
figuração de dicotomia estrutu­
ral países ricos/países pobres -
o conflito Norte-Sul. 

Toda a tendência universali­
zante surgida com a Revolução 
Industrial constitui uma superes­
trutura que é imposta a um 
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mundo cheio de diversidades 
culturais, étnicas, sociais, pollti­
cas etc. Essas diversidades se 
mantêm vivas e atuantes, che· 
gando . algumas vezes a sobre­
pujar, como no já citado exem­
plo da ~evolução Iraniana, a 
avalancha civilizatória que · é 
movida de forma exógena no 
sentido de sufocá-las. 

Na verdade, a assim chama­
da "hur'lanidade" é uma colcha 
de retalhos constituída por gru-· 
pos humanos envolvidos em 
conflitos das mais diversas na­
turezas, não possuindo qualquer 
identidade que permita que dela 
se fale como de um todo orgâ­
nico, embora alguns dos confli­
tos que se desenvolvem em seu 
seio avantajem-se em relação 
aos demais e assuma dimen­
sões de uma polarização em ní­
vel mundial: são os casos espe­
cíficos dos conflitos Norte-Sul e 
leste-Oeste, o primeiro ·dividin­
do a população mundial através 
de urna dicotomia opulência/mi­
séria e o segundo concentrando 
em poucas mãos a decisão de 
desencadear o holocausto nu­
clear que porá fim a toda a civi­
lização humana. 

_ Cumpre, porém, não perder 
de vista a verdadeira natureza 
desses dois grandes conflitos: 
trata-se de lutas (nas quais a 
violência aparece de forma im­
plfcita ou expllcita) de países 
contra países, de povos contra 
povos, de etnias contra etnias, 
de culturas contra culturas, é 
não de classes contra classes. 

Ainda é verdade - como 
sempre o fora - que, mesmo 
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após o mundo ter sido varrido 
pela Revolução Industrial, um 
trabalhador americano, árabe ou 
chinês é, respectivamente, mui­
to mais americano, árabe ou 
chinês dú que trabalhador, da 
mesma form~ que a polftica ex­
terna da União Soviética é russa 
e não marxista-leninista. 

O fato é que, no teatro das 
relações internacionais, os ato­
res principais ain.da são os paí­
ses, os povos e as etnias {com 
as diferentes interpenetrações 
possíveis entre essas catego­
rias} : a História ainda não assis­
tiu - e quiçá jamais o faça - ao 
primado das classes sobre eles, 
no que diz respeito à balança 
internacional de poder. 

A despeito do que foi dito, 
há, contudo, uma generalização 
que pode ser feita sobre a His­
tória: ela se inicia quando a luta 
do homem contra as forças na­
turais se torna menos importan­
te do que a luta do homem con­
tra o homem. Esta última, que 
pode assumir uma infinidade de 
formas, é a essência do fluxo 
histórico. A História é, de fato, 
um processo dialético, embora 
sua dialética esteja longe de 
poder ser reduzida a modelos 
que priorizem qualquer das for-

mas que o conflíto do homem 
contra o homem pode assumir. 
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